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Em 12 de maio de 1959, uma reunião com 71 operários fundou a 
Associação dos Metalúrgicos de São Bernardo, que meio século 
depois é um dos maiores sindicatos do mundo. Para comemorar 
a data, hoje será entregue na Sede o prêmio João Ferrador a Lula 
e também a uma personalidade e a uma entidade escolhidas pela 

categoria. Você está convidado. A partir dos 18h.

Ação para o próximo congresso da categoria está no centro dos debates. No 
encerramento, as companheiras mostrarão seu talento no Sarau da Mulher.

Sindicato faz 52 anos.
Lula hoje na Sede

Metalúrgicas realizam encontro no dia 27

Quinta-feira
12 de maio de 2011
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TRIBUNA ESPORTIVA

O apresentador 
Tiago Leifert, 
da Rede Globo, 
defendeu que a 
emissora ‘esconda’ a 
Olimpíada de 2012, 
exclusiva da Record, 
da programação 
global.

O zagueiro Miranda 
(foto) foi vetado no 
São Paulo e não 
poderá jogar hoje, 
contra o Avaí, pela 
Copa do Brasil. 
Xandão será o 
substituto.

Para Wagner 
Ribeiro (foto), 
empresário de 
Neymar, o jogador 
será melhor que 
Pelé. Com 19 anos, 
Neymar já marcou 
66 gols. Pelé, na 
mesma idade, já 
tinha feito 260...

A construtora WTorre paralisou as obras
do estádio do Palmeiras. O motivo seria a 
falta da assinatura da escritura do estádio

pelo clube.

Dentinho pode 
estar dando adeus 
ao Corinthians. O 
Shakhtar Donetsk, 
da Ucrânia, ofereceu 
cerca de R$ 13 
milhões pelo
atacante.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Enquete no site 
do Sindicato (www.
smabc.org.br) apontou 
o financiamento públi-
co de campanhas e o 
voto facultativo como 
os pontos mais im-
portantes a serem im-
plantados pela reforma 
política em debate no 
Congresso Nacional, 
cada um com 29% da 
preferência.

Em seguida, com 
22%, veio a fidelidade 
partidária. O fim da re-
eleição foi a opção de 
11% dos participantes 
e, por fim, o voto em lis-
ta fechada contou com 
7% das preferências.

Em seu comentá-
rio, José Carlos André 
considera a fidelidade 
partidária importante 

Categoria quer financiamento 
e voto facultativo na reforma

por dar credibilidade 
ao político conforme 
sua ideologia.

Para Haroldo de 
Oliveira Souza Filho, 
o financiamento pú-
blico das campanhas 
trará equilíbrio entre 
as forças na disputa 

Hoje - 21h50  
Avaí  x São Paulo - (Florianópolis)

Copa do Brasil
Quartas – Jogo de Volta

pelo poder. Geraldo 
Fernandes de Almei-
da vai além e sugere 
a inclusão na reforma 
política do banimento 
da vida política a quem 
cometer corrupção.

Josué Nilton Pei-
xoto de Almeida cri-

tica os partidos que 
abandonaram a idéia 
do voto facultativo. 
“Foi uma bandeira da 
esquerda democrática, 
como o PT e o PC do 
B, entre outros, mas foi 
abandonada assim que 
eles viraram governo”.

Qual sua opinião sobre o desarmamento 
proposto pelo Ministério da Justiça? Acesse 

www.smabc.org.br e vote.

Para a categoria, reforma dará mais equilíbrio nas forças do Congresso

Comissão 
entrega proposta 

ao Senado

Enquete debate 
desarmamento

A Câmara dos De-
putados já preparou o 
relatório para a votação 
da reforma política, mas 
ainda não existe con-
senso no Senado para 

debater a matéria.
A proposta precisa 

tramitar em comissões 
específicas para depois 
ser analisada pelo ple-
nário.

Reprodução

PublicidadePublicidade

CIPA na Itaesbra

Nota de falecimento

Hoje tem eleição 
para a CIPA na Itaes-
bra.

Os trabalhadores 
devem votar nos candi-
datos comprometidos 

Foi sepultado on-
tem no cemitério Carmi-
nha, em São Bernardo, 
o corpo de Sebastião 
Vieira, trabalhador na 
armação do Gol (NF) 

com saúde e seguran-
ça. 

Vote no nº 2, Flá-
vio Carneiro de Souza, 
o Flavão da Usinagem; 
no nº 7, Sidney da Sil-

na Volks. Ele foi atro-
pelado no último do-
mingo. Aos familares e 
amigos, a solidariedade 
dos companheiros de 
trabalho e do Sindicato.

va Moreira, o Sidney 
do Robô do setor de 
Solda; e no nº 9, Fran-
civaldo de Jesus Ma-
deira, o Madeira da 
Estamparia.
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Essa foi a palavra 
de ordem do 2º Con-
gresso das Mulheres 
Metalúrgicas, realiza-
do em março do ano 
passado. 

As companheiras 
compreenderam o re-
cado e lotaram a Sede 
do Sindicato.

A perspectiva para 
o Encontro de Meta-
lúrgicas do ABC, que 
acontecerá dia 27 de 
maio, é repetir o mes-
mo sucesso.

“Vamos debater 
nossa ação até o pró-
ximo congresso geral 
da categoria e as pro-
postas que queremos 
ver transformadas em 
bandeiras de luta”, ex-
plicou Ana Nice Car-
valho, coordenadora 

Lugar de mulher é 
também no Sindicato!

Raquel Camargo

Comissão de Mulher. 
O congresso da catego-
ria será em novembro 
deste ano.

“Para melhor ab-

sorver as demandas 
das companheiras, a 
maior parte do Encon-
tro do dia 27 será usa-
da para depoimentos 

e debates sobre saúde, 
licença maternidade, 
creche etc.”, adianta 
Ana Nice.

Segundo ela, o 

evento tem também a 
intenção de integrar as 
mulheres metalúrgicas 
e promover ainda mais 
sua aproximação com 

NOTAS E RECADOS
Só o lucro conta 
Na média, as tarifas 
bancárias dobraram 
nos últimos dois 
anos.

Aos amigos
Para participar 
de duas reuniões 
mensais nos 
conselhos na 
prefeitura de São 
Paulo, Marco Maciel 
e Alberto Goldman 
descolam R$ 12 mil, 
Raul Jungmann, 
R$ 6 mil, e Clovis 
Carvalho, ex-ministro 
de FHC, R$ 18 mil.  

Pra lembrar
Na campanha do 
ano passado, Serra 
acusava o PT de 
aparelhar o governo.

Negócio da China
Os pedágios 
rendem para as 

concessionárias
um lucro de 18% 
sobre o total 
arrecadado. Só 
perdem para cartão 
de crédito, bebidas, 
cigarro e mineração,

Aquém
O salário mínimo 
compra duas cestas 
básicas do Dieese e 
há patrão que quer 
limitar a política para 
a sua valorização.

Educativa
Daqui em diante, 
calcinhas e cuecas 
deverão ter etiquetas 
recomendando 
exames de prevenção 
de câncer de mama, 
de útero e de próstata. 

Afirmação
Os próximos 
concursos públicos 
para o Estado do Rio 

de Janeiro deverão 
contar com reserva 
de vagas para negros.

Ao bom pagador
Depois de quase 
duas décadas de 
debate, finalmente 
saiu o cadastro 
positivo para
facilitar e baratear
o crédito a quem 
paga em dia.

Vida dura
Os brasileiros pobres 
são mais vulneráveis 
à depressão por 
enfrentar mais 
adversidades e 
dificuldades em 
contorná-las, afirma 
estudo inglês.

Vida longa
O Sindicato dos 
Metalúrgicos de São 
Carlos completou
50 anos.

Com a palavra de 
ordem “Que os ricos 
paguem a crise e não 
o povo”, milhares de 
manifestantes circu-
laram ontem por Ate-
nas,  na segunda greve 
geral na Grécia neste 
ano (foto).

A mobiliza-
ção é a resposta 
das duas prin-
cipais sindicais 
do país ao novo 
plano de arrocho 
do governo para 
arrecadar cerca 
de R$ 210 bilhões até 
2015 para pagar dívi-
das mediante a priva-
tização de empresas 
estatais e a venda de 
bens públicos.

Os organizadores 
comemoraram o suces-

Crise aumenta na
Grécia e chega a Portugal

so do movimento. Para-
ram aeroportos, lojas, 
bancos, portos, trens, 
transportes públicos, 
escolas, professores, 
hospitais só atenderam  
urgências, serviços 
municipais, incluindo 

creches, ministérios e 
organismos públicos 
transporte urbano. O 
transporte marítimo 
e ferroviário também 
não funcionaram.

Já em Portugal, 
os sacrifícios econômi-

cos e sociais impostos 
pela União Europeia 
e o FMI para liberar 
um empréstimo de R$ 
183 bilhões permitem 
prever a realização de 
manifestações seme-
lhantes as da Grécia 

em breve.
S e g u n d o 

analistas, para 
cumprir as metas 
impostas o pa-
ís deve enfrentar 
pelo menos dois 
a três anos de re-
cessão, quando 

o desemprego saltará 
para 13% (hoje está no 
recorde de 11%), bens 
públicos serão privati-
zados, haverá cortes de 
gastos, congelamento 
de salários e de pen-
sões.

Reprodução

Encontro do dia 
27 de maio é 
uma decisão do 
2º Congresso

Sindicato. As fichas de 
inscrição podem ser 
obtidas com os mem-
bros dos CSEs.

O encontro será 
aberto com a palestra 
Trabalho e participa-
ção: a busca de autono-
mia para as mulheres, 
tema da Conferência 
Nacional das Mulhe-
res. Depois, o tempo 
será dividido entre de-
poimentos das traba-
lhadoras e debates em 
grupo.

No encerramento, 
haverá o Sarau da Mu-
lher, com apresenta-
ções de trabalhadoras 
da base.

A inscrição para o 
sarau continua aberta. 
Ligue para 4128-4213 e 
mostre seu talento. 

Doe medula, salve a vida de Lucas
Participe da campanha para encon-

trar um doador de medula óssea para 
combater o câncer no sangue de Lucas 
(foto), de 10 anos, filho do companheiro 
Jabá, da estamparia da Ford. 

A medula óssea, também co-
nhecida como tutano, é uma espécie 
de gelatina que fica no interior dos 
ossos.

Para saber se você é um doador 

compatível, basta tirar 10ml de sangue 
e fazer um pequeno exame. 

Neste sábado, das 9h às 16h, no 
ginásio do Ribeirão Pires Futebol Clube, 
na Av. Brasil, 330, Centro.

Helio Campos Melo

Raquel Camargo

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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Canal 48 UHF no ABC 
e Grande São Paulo.  

Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 
NET e 186 TVA (por 

assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 

9 e 96 (por assinatura
no ABC)

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje discute os 

interesses em jogo 
na preparação da 
Copa do Mundo 

de 2014 no Brasil. 
Existe espaço 

para a paixão pelo 
futebol no meio 
de um negócio 
que movimenta 
muito dinheiro e 
interesses fora do 

esporte? 

19h

Hoje na

19h30

Os pioneiros – a primeira diretoria eleita para o Sindicato, eleita em 1959. Anacleto ao microfone e Orisson, o penúltimo (à dir.) sentado

O novo sindicalismo – mobilização na Igreja Matriz durante a greve de 1980

História de mobilização e organização

52 anos de lutas e conquistas
No dia 12 de maio 

de 1959, uma reunião 
com 71 trabalhadores 
fundou a Associação 
dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, que em 
agosto já se transfor-
maria em Sindicato. 

O crescimento da 
cidade ocorrido a par-
tir da instalação das 
montadoras na década 
de 50 tornou a nova 
entidade necessária 
porque o Sindicato de 
Santo André não con-
seguia mais represen-
tar a categoria.

A criação de mais 
sindicatos também in-
teressava ao Partido 
Comunista Brasileiro 
(PCB) para aumentar 
seu poder nas eleições 
das federações sindi-
cais. 

O PCB era a força 
política dominante no 
movimento sindical do 
ABC. Também era mui-
to forte politicamente, 
tanto que elegeu Ar-
mando Mazzo prefeito 

de Santo André – o pri-
meiro prefeito operário 
do Brasil – em 1947. 
Dias antes da posse 
ele teve o mandato 
cassado.

Orisson Saraiva 
de Castro, um dos ar-
ticuladores da Asso-
ciação, lembra que 
foi decisão do PCB 
organizar células nas 
grandes empresas do 
ABC.

Imagens da  Luta

A primeira dire-
ção do Sindicato teve 
Anacleto Potomatti na 
presidência, Antonio 
Cardoso como vice e 
Orisson Castro na se-
cretaria geral.

Ao lado do mo-
vimento sindical da 
região, os metalúrgicos 
de São Bernardo par-
ticipam com grandes 
passeatas, em 1962, 
da greve geral contra a 
carestia.

Até o golpe mi-
litar, em 1964, a cate-
goria se envolveu em 
grandes mobilizações 
por reivindicações es-
pecíficas e em campa-
nhas políticas como 
a nacionalização da 
refinaria de Capuava, 
reforma agrária e a 
implantação das Refor-
mas de Base do presi-
dente João Goulart, o 
Jango. 

Em janeiro de 
1964, uma greve de 
três dias de 220 mil 
trabalhadores do ABC 
envolvendo 30 sindica-

“Como eu era di-
rigente estadual do 
partido e bastante ex-
periente, em 1958 fui 
deslocado para São 
Bernardo com esse ob-
jetivo e comecei a tra-
balhar como eletricista 
na Mercedes-Benz. Lá, 
entrei em contato com 
Lino Potomati, Anto-
nio Cardoso e Alcides 
Bolsoi, que já haviam 
discutido a fundação 

da associação”, contou.
A reunião de fun-

dação aconteceu na 
sede do Sindicato dos 
Marceneiros da cida-
de, na Rua Marechal 
Deodoro. 

“Fizemos a ata e 
contamos 70 e pou-
cos trabalhadores na 
Mercedes-Benz, Volks, 
Mercantil Suíça, Varan 
Motores, Multibrás, 
Carte, Volar, Simca e 

Maras”, disse Orisson.
Lino Ezelino Car-

niel foi eleito presi-
dente da associação, 
com mandato de dois 
anos. Apesar da forte 
perseguição que sofre-
ram, com demissões, 
mudança de cidade ou 
de turno, os diretores 
tinham representação.

“Fizemos greves 
na Willys e na Merce-
des pelo abono de Na-

tal. Também paramos 
a Brastemp. Mas o nú-
mero de sindicalizados 
era pequeno porque as 
empresas demitiam”, 
lembrou.

tos conquista 90% de 
reajuste salarial. Foi o 
último grande movi-
mento desse período, 
pois a ditadura desar-
ticulou o movimento 
sindical. 

A diretoria do Sin-
dicato foi destituída 
e perseguida, alguns 
chegaram a ser presos 
e exilados. A resistên-
cia dos trabalhadores 
passa a ser feita pon-
tualmente, dentro das 
fábricas.

Em 1978, em meio 
a um período de reor-
ganização da socieda-
de em defesa das liber-
dades democráticas e 
da anistia, o Sindicato 
articula uma nova pro-
posta sindical e marca 
a reentrada da classe 
trabalhadora no cená-
rio político.

Este novo sindica-
lismo é o principal res-
ponsável pela derruba-
da da ditadura militar e, 
desde então, participa 
de todos os movimen-
tos em defesa da ci-

dadania e de avanços 
da classe trabalhadora 
brasileira.

Sua mais nova 
contribuição são os 
Comitês Sindicais de 
Empresa (CSEs), uma 
garantia de autêntica 
representação dos tra-
balhadores em seus 
próprios locais de tra-
balho que agora o Sin-
dicato que estender 
para todo o País.

Organização – eleição dos CSEs, modelo que pode 
ser expandido para o País


